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Resumo 
 
PONCIANO, Edna Lúcia Tinoco; Féres-Carneiro, Terezinha.  
(Orientadora) Habitando espaços em movimento: indivíduo, 
família e contexto sócio-histórico .  Rio de Janeiro, 2004. 
264p. Tese de Doutorado – Departamento de Psicologia,  
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

É especialmente importante para a Terapia de Família relacionar o 
indivíduo, a família e o contexto sócio-histórico. Três perspectivas 
da relação família-indivíduo são destacadas, salientando uma 
compreensão interdisciplinar e acrescentando algumas 
considerações a respeito do Brasil.   O processo sócio-histórico da 
cultura ocidental indica que o indivíduo busca constituir-se como 
pessoa, enquanto a família se define como um grupo que permite a 
realização de personalidades individuais. Uma compreensão 
filosófica e histórica da família e do sujeito, entretanto, assinala 
uma separação entre eles. Para discutir esta separação, é realizado 
um mapeamento, em três sentidos. Primeiro, o projeto científico 
para as Ciências Humanas, caracterizado pela exclusão da 
subjetividade, é discutido, dist inguindo-se a história da Psicologia e 
a da Terapia de Família. Segundo, os contextos e transformações de 
teorias e práticas terapêuticas, em que a formulação da exclusão 
entre relacional e intrapsíquico revela-se, principalmente, no 
embate entre a Teoria Sistêmica e a Psicanálise.  Por conseqüência, 
examina-se o conjunto de alternativas diferenciadas, incluindo os 
sistêmicos influenciados pela Psicanálise, as terapeutas de família 
feministas, a Terapia de Família psicanalítica,  o Construtivismo, o 
Construcionismo Social e a Psicologia da Família; e discute-se a 
fragmentação, a unificação e a integração de teorias e práticas,  
tanto na Psicologia quanto na Terapia de Família. Terceiro,  os 
estudos sobre família, terapias e terapeutas de família no Brasil,  em 
que são analisados alguns artigos de periódicos nacionais,  os 
cadernos de resumos dos Congressos Brasileiros de Terapia de 
Família e as entrevistas realizadas com cinco terapeutas de família 
do Rio de Janeiro.  Apresenta-se uma visão panorâmica deste campo 
de estudos, destacando algumas características e enfatizando o 
movimento de integração entre diversas teorias e práticas na Terapia 
de Família.  Por fim, desenvolve-se uma proposta teórica de 
art iculação que permite relacionar o indivíduo, a família e o 
contexto sócio-histórico, no qual os primeiros se inserem, e, ainda,  
aproximar a teoria e a experiência pessoal . Estas relações são 
relevantes à construção do conhecimento para as Ciências Humanas,  
apoiando-se em analogias e metáforas constitutivas, tais como a do 
espaço exterior e a do espaço interior.   

 
Palavras-chave 
Terapia de Família; Ciências Humanas;  interdisciplinaridade; 
art iculação; indivíduo; família;  contexto sócio-histórico. 
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Abstract 
PONCIANO, Edna Lúcia Tinoco; Féres-Carneiro, Terezinha.  
(Advisor). Inhabiting moving spaces: individual, family and 
socio-historical context.  Rio de Janeiro,  2004. 264p. 
Doctorate Theses – Departamento de Psicologia,  Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
It’s specially important for Family Therapy to relate the individual,  
the family and the socio-historical  context. Three perspectives 
concerning the family-individual relationship are identified,  
emphasizing an interdisciplinary comprehension, and adding some 
considerations about Brazil.  The socio-historical  process of the 
western culture indicates that the individual seeks to constitute 
himself/herself as a person, while the family defines itself as a 
group that allows the realization of individual personalit ies.  A 
philosophical and historical comprehension of the family and of the 
subject, however, points out a separation between them. In order to 
discuss this separation, a three-course map was outlined. The first 
one discussed is the scientific project  for the human sciences, 
characterized by the exclusion of the subjectivity,  highlighting the 
histories of Psychology and of Family Therapy. In the second one, 
the focus of the discussion is turned to the contexts and 
transformations of theories and therapeutical practices, in  which 
the formulation of the exclusion of ei ther the relational or the 
intrapsychic concepts is revealed, specially in the confrontation 
between Systemic Theory and Psychoanalysis. Consequently,  the 
group of differentiated alternatives that include the systemic 
therapists influenced by Psychoanalysis, the feminist family 
therapists, the psychoanalytic family therapy, the Constructivism, 
the Social Constructionism and the Family Psychology is examined, 
and a discussion on the fragmentation, the unification and the 
integration of theories and practices in both Psychology and Family 
Therapy is conducted. The third one focus on the analysis of studies 
about family,  therapies and Family Therapy in Brazil . It’s done 
through some art icles in Brazilian  journals, the abstract notebooks 
of the Brazilian Congresses of Family Therapy and  through 
interviews made with five family therapists from Rio de Janeiro.  
Thus a panoramic view of this field of studies is  presented, 
distinguishing some characteristics and emphasizing the integration 
movement among the various theories and practices in Family 
Therapy. Finally,  a theoretical proposal of articulation is  developed. 
The objective of the proposal is to relate the individual, the family 
and the socio-historical context in which he/she is included, in 
addition to associate the theory and the personal experience.  These 
relationships are relevant to the construction of the Human Sciences 
knowledge, that find support in constitutive analogies and 
metaphors, such as the ones about exterior and inner spaces. 
Key-words 
Family Therapy; Human Sciences; interdisciplinarity;  articulation; 
individual; family;  socio-historical context. 
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Résumé 
PONCIANO, Edna Lúcia Tinoco; Féres-Carneiro, 
Terezinha.(Directeur). En habitant espaces en mouvement: 
individu, famillie et contexte socio-historique.  Rio de 
Janeiro,  2004. 264p. Thèse Doctorat  – Departamento de 
Psicologia,  Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Il’est particulièrement important pour la Thérapie Familiale de 
mettre en relat ion l’individu, la famille et le contexte socio-
historique. Trois perspectives de relation famille-individu se 
détachent,  en mettant en evidence une compréhension 
interdisciplinaire et  en tenant compte de certaines considérations 
dues au Brèsil.  Le processus socio-historique de la culture 
occidental indique que l’individu cherche à se constituer comme une 
personne, allors que la famille se dèfinit comme un groupe qui 
permet la réalisation de personnalités individuelles.  Une 
compréhension philosofique et historique de la famille et  du sujet, 
cependant, signale une séparation entre eux. Pour discuter cette 
séparation, une carte est élaborée, en trois sens. Premièrment, le 
projet scientifique que pour les Sciences Humaines y caractérisé par 
l’exclusion de la subjectivité, est  discutée, en se distingant de 
l’histoire de la Psychologie et de la Thérapie Familiale. 
Deuxièmement, les contextes et les transformations des théories et  
pratiques thérapeutiques,  dans lesquelles la formulation de 
l’exclusion entre le relationnel et le intrapsychique se révéle, 
principalement, dans la discusión entre la Théorie Systémique et la 
Psychanalyse.  En conséquence, on observe un ensemble 
d’alternatives différenciées, incluant les systémiques influencés par 
la Psychanalyse,  les thérapeutes familiale féministes, la Thérapie 
Familiale psychanalytique, le Constructivisme, le Construccionisme 
Social et la Psychologie de Famille; et on discute la fragmentation, 
l’unification et l’intégration de théories et de pratiques, autant en 
Psychologie qu’en Thérapie Familiale.  Troisièmement, les études 
sur la famille, les thérapies et les thérapeutes familiale au Brèsil,  
dans lequels sont analysés: quelques articles des journaux 
nationaux; les cahiers des résumés des Congrès Brèsiliens de 
Thérapie Familiale; et les entretiens realisés avec cinq thérapeutes 
familiale de Rio de Janeiro.  On present une vision panoramique de 
ce champ d’études, détachant quelques caractéristiques et 
emphatisant le mouvement de l’integration entre diverses théories et 
pratiques dans la Thérapie Familiale. En fin, le développment d’une 
oriéntation  théorique, l’articulation, permet  de mettre en relation 
l’individu, la famille et le contexte socio-historique, dans lequel les 
premiers s’insèrent et, de plus, rapprocher la théorie et l’expérience 
personnelle. Ces relations sont determinantes dans la construction 
de la connaissance pour les Sciences Humaines, en s’appuyant sur 
des analogies et des métaphores constitutives, telles que celle de 
l’espace extérieur et de l’espace intérieur.                 
Mots Clés 
Thérapie Familiale; Sciences Humaines; interdisciplinari té; 
art iculation; individu; famille;  contexte socio-historique. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0016166/CB



Sumário 
 

1. Introdução  

 

2. Formas e ações:  uma compreensão interdisciplinar da 

relação família-indivíduo 

2.1.  Perspectivas da relação família-indivíduo 

2.2.  Relação familiar e constituição da identidade pessoal: 

ressaltando aspectos filosóficos e históricos 

 

3. Mapeando o campo I: a exclusão da subjetividade como 

projeto científico para as Ciências Humanas 

3.1. Caminhos marítimos, terrestres e celestes: trajetórias 

entrecruzadas para pensar as Ciências Humanas 

3.2. Primeiros momentos, primeiros mitos: contando histórias 

da Psicologia e da Terapia de Família 

 

4. Mapeando o campo II:  contextos e transformações de 

teorias e práticas terapêuticas 

4.1. Relacional ou intrapsíquico? Formulações teóricas 

excludentes 

4.2. Fragmentação, unificação e integração na história da 

Psicologia e da Terapia de Família 

 

5. Mapeando o campo III:  estudos sobre família, terapias e 

terapeutas de família no Brasil 

5.1. Periódicos nacionais e Congressos Brasileiros de Terapia 

de Família: estudos sobre família e a perspectiva da 

integração 

5.2. Rio de Janeiro: refletindo sobre transformações com 

terapeutas de família 

5.2.1. Família e indivíduo / relacional e intrapsíquico 

5.2.2. Pessoa do Terapeuta 

    13 

 

 

    31 

    32 

 

    59 

 

 

    71 

 

    72 

 

    85 

 

 

  114 

 

  120 

 

  139 

 

 

  158 

 

 

  162 

 

  189 

  195 

  197 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0016166/CB



5.2.3. Dist intos nomes para distintas propostas 

5.2.4. Relação exterior /  interior: ampliando os sistemas 

 

6. Semeando o campo: uma proposta de articulação 

6.1.  Articulando elementos distintos 

6.1.1. Família e indivíduo: compartilhando valores, emoções 

e histórias 

6.1.2. Teoria e experiência pessoal: entrelaçando emoções, 

filiações e valores em um processo de reflexão contínua 

 

7. Considerações Finais 

 

8. Referências Bibliográficas 

 

Apêndices 

  199 

  201 

 

  208 

  216 

 

  218 

 

  235 

 

  246 

 

  252 

 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0016166/CB



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Homem; as  Viagens 

 
O HOMEM, b icho da Terra  tão  pequeno 
Chate ia -se na Terra  
lugar  de  mui ta  misér ia  e  pouca diversão,  
faz  um foguete ,  uma cápsula,  um módulo 
toca para a  Lua 
desce caute loso na Lua 
pisa  na Lua 
planta  bandeiro la  na  Lua 
experimenta a  Lua 
coloniza a  Lua 
civi l iza a  Lua 
humaniza a  Lua.  
 
Lua humanizada:  tão igual  à  Terra .  
O homem cha teia -se na  Lua.  
Vamos para Marte  –  ordena as suas máquinas.  
Elas obedecem,  o homem desce em Marte  
pisa  em Mar te   
experimenta 
coloniza 
civi l iza 
humaniza Marte  com engenho  e  ar te .  
 
Marte  humanizado ,  que lugar  quadrado.  
Vamos a  outra  par te?  
Claro –  d iz  o  engenho 
sofis t icado e  dóci l .  
Vamos a Vênus.  
O homem põe o pé em Vênus,  
vê o  visto  -  é  i sto?  
idem 
idem 
idem. 
 
 

O homem funde a  cuca se  não for  a  Júpi ter
proclamar jus t iça  junto com injus t iça  
repet ir  a  fossa  
repet ir  o  inquie to 
repet i tór io .  
 
Outros p lane tas res tam para outras 
colônias .  
O espaço  todo vira  Terra-a-terra .  
O homem chega  ao Sol  ou dá uma vo lta  
só  para tever?  
Não-vê que e le  inventa 
roupa  insideráve l  de  viver  no So l .  
Põe o pé e :  
mas que chato é  o  Sol ,  fa l so touro 
espanhol  domado.  
 
 
Restam outros s i stemas fora 
do solar  a  colonizar .  
Ao acabarem todos 
só res ta  ao  homem 
(es tará  equipado?)  
a  di f ic í l ima dangerosíssima viagem 
de s i  a  s i  mesmo: 
pôr  o  pé no chão 
do seu coração 
experimentar  
colonizar  
civi l izar  
humanizar  
o  homem 
descobrindo em suas próprias 
inexploradas entranhas 
a  perene,  insuspe itada a legr ia  
de con-viver .  

 
Car los Drummond de Andrade (1997,  p .81)  
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